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RESUMO

Os tricomas do algodoeiro atuam como um dos fatores de resistência a Aphis gossypii Glover, e
podem afetar também  seus inimigos naturais, reduzindo a eficiência desses agentes de controle e au-
mentando o tempo de procura pela presa. Neste trabalho, em condições de laboratório, avaliou-se a
influência da densidade de tricomas das cultivares de algodoeiro Antares (pouco pilosa), CNPA 7H
(hirsuta) e Deltapine Acala 90 (pilosa) sobre os aspectos biológicos e a capacidade predatória de Chrysoperla
externa (Hagen) alimentada com A. gossypii criado em plântulas da cultivar de algodoeiro IAC 22. Verifi-
cou-se que a duração e a viabilidade das fases de desenvolvimento de C. externa não foram influenciadas
pelos tricomas das cultivares. O período de oviposição de C. externa foi maior quando suas larvas se
alimentaram de A. gossypii sobre folhas da cultivar Antares. A capacidade diária e a total de oviposição
de C. externa não sofreram influência das cultivares de algodoeiro nas quais essa espécie foi mantida
durante a fase larval. Fêmeas de C. externa, alimentadas durante a fase larval com A. gossypii e mantidas
sobre folhas da cultivar Antares,  apresentaram maior longevidade. Durante o período larval, C. externa
consumiu respectivamente, 544,0; 494,3 e 454,8 pulgões, quando mantida sobre folhas das cultivares CNPA
7H, Antares e Deltapine Acala 90. As cultivares de algodoeiro demonstraram compatibilidade com esse
predador, o que indica a possibilidade de integração de cultivares resistentes com diferentes níveis de
densidade de tricomas com C. externa para controle do pulgão A. gossypii.

Palavras-chave: resistência de plantas, pulgão, interação tritrófica, predador.

ABSTRACT

INFLUENCE OF COTTON TRICHOMES ON BIOLOGICAL ASPECTS AND PREDATORY
ABILITY OF CHRYSOPERLA EXTERNA (HAGEN) FED WITH  APHIS GOSSYPII GLOVER

Cotton trichomes, acting as a resistance factor to Aphis gossypii Glover, can also affect its natural
enemies, reducing the efficacy  of  the control  agents and increasing prey searching time. The effects of
different trichome densities, observed in three cotton cultivars (Antares - low pilosity; CNPA 7H - hirsute
and Deltapine Acala 90  - high pilose), on biological aspects and predatory ability of Chrysoperla externa
(Hagen), fed on A. gossypii reared on IAC-22 cotton seedlings, were evaluated. Developmental period
and viability of C. externa larva were not significantly affected by trichome densities. However, C. externa
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oviposition period was longer when larva were  fed on A. gossypii reared on Antares leaves. Also, daily
and total egg numbers laid by C. externa were not influenced by any cotton cultivars on which it was
maintained  during the larval phase. Highest longevity of C. externa females was observed when they
were fed, during the larval phase, on leaves of the lowest pilosity cultivar (Antares). During larval period,
C. externa consumed, respectively, 540.0; 494.3 and 454.8 aphids, when it was maintained on CNPA 7H,
Antares and Detapine Acala 90 cultivars leaves. Cotton cultivars showed good compatibilities with the
predator species; the results clearly indicate the feasibility of A. gossypii aphid control through the use of
C. externa on cotton cultivars with proper trichome densities.

Key words: host-plant resistance, tritrophic interaction, predator, aphid.

1. INTRODUÇÃO

Dentre os pulgões que infestam a cultura do
algodoeiro, Aphis gossypii Glover, 1877 é o mais co-
mum e prejudicial, ocorrendo logo após a germinação
e permanecendo até o fim do ciclo da cultura (ARANTES

et al., 1998). Esses pulgões têm preferência por teci-
dos tenros da planta, da face inferior das folhas
(MATTEWS, 1989). Além de inocularem viroses, produ-
zem uma secreção adocicada, pegajosa e brilhante, o
honeydew, que atrai formigas e contribui para o desen-
volvimento de fungos do gênero Capnodium ,
conhecidos como fumagina, que prejudicam a respi-
ração e fotossíntese das folhas (NAVEED et al., 1995;
CARVALHO, 1996; SANTOS, 1999). Quando ocorrem na
fase final da cultura, depreciam a qualidade da fibra
pela produção excessiva de honeydew, afetando sua
utilização industrial (KABISSA et al., 1996; ARANTES et
al. ,  1998; SANTOS,  1999).  Os maiores surtos
populacionais de A. gossypii estão relacionados às
aplicações de inseticidas para controle de pragas, eli-
minando a maioria dos seus inimigos naturais
(HARRIS et al., 1994). Técnicas alternativas ao contro-
le químico do pulgão do algodoeiro têm sido
pesquisadas como a resistência de plantas e o con-
trole biológico (HARRIS et al., 1994; WEATHERSBEE et al.,
1995; KABISSA et al., 1996).

Através de resultados experimentais, sabe-se
que a pilosidade do algodoeiro afeta o pulgão A.
gossypii. WEATHERSBEE et al. (1995) constataram que o
mecanismo de resistência a esse hemíptero está as-
sociado com a ausência de tricomas. WEATHERSBEE e
HARDEE (1994) demonstraram que sua população au-
menta linearmente com a densidade de tricomas nas
folhas do algodoeiro. NAVEED et al. (1995) reportaram
que cultivares de algodoeiro com menor número e ta-
manho de tricomas apresentam maior população de
A. gossypii.

O conhecimento da resposta do inimigo na-
tural às características de resistência da planta é
importante para o sucesso na integração controle bioló-
gico e cultivares resistentes a insetos em programas
de manejo integrado de pragas (BARBOUR et al., 1997).
Os tricomas influenciam o comportamento e habili-
dade do inimigo natural (HARE, 1992), reduzindo a
eficiência de parasitóides e predadores e aumentando
o tempo de procura pela presa (BOTRELL et al., 1998).

A taxa de predação de larvas de Chrysoperla
rufilabris (Burmeister) sobre ovos de Helicoverpa zea
(Boddie) em algodoeiro foi maior em cultivares glabras
em relação às pilosas, evidenciando que os tricomas
atuam como barreiras mecânicas, reduzindo a mobi-
lidade e, conseqüentemente, a capacidade predatória
desse crisopídeo (TREACY et al., 1987). Em tomateiro,
HEINZ e ZALOM (1996) verificaram que adultos do
coccinelídeo Delphastus pusillus Le Conte foram mais
rápidos nos seus deslocamentos em cultivares glabras
em comparação com uma pilosa.

Segundo MOHITE e UTHAMASAMY (1998), há uma
associação negativa entre a densidade dos tricomas e
a taxa de predação de ovos de H. zea por Chrysoperla
carnea (Stephens). Em outras pesquisas, no entanto, os
tricomas não exercem  influência  sobre os inimigos
naturais. POWELL e LAMBERT (1993) observaram que o
predador Geocoris punctipes (Say) manteve níveis simi-
lares de predação sobre ovos de H. zea em cultivares
de soja pilosa, moderadamente pilosa e glabra. HEINZ

e PARRELLA (1994) ressaltaram que a longevidade de
D. pusillus e quatro espécies pertencentes ao gênero
Encarsia não variou entre as cultivares de poinsétia com
diferentes densidades de tricomas. MAEDA (2002) ob-
servou que, em casa de vegetação, os tricomas de
diferentes cultivares de algodoeiro não influenciaram
a taxa de predação de ovos de Alabama argillacea
(Hübner) por larvas de Chrysoperla externa (Hagen).
Considerando que, entre os inimigos naturais do pul-
gão-do-algodoeiro, os crisopídeos são alguns dos mais
eficientes predadores, o objetivo do presente trabalho
foi avaliar os aspectos biológicos de C. externa alimen-
tada com A. gossypii sobre folhas de cultivares de
algodoeiro de características pouco pilosa, hirsuta
(média pilosidade) e pilosa.

2. MATERIAL E  MÉTODOS

A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de
Resistência de Plantas a Insetos, do Departamento de
Fitossanidade, UNESP/Faculdade de Ciências Agrá-
rias e Veterinárias, Campus de Jaboticabal (SP). Os
insetos foram mantidos em câmara climatizada a 25
± 1oC, UR de 70 ± 5% e fotofase de 12 horas.
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2.1 Criação de A. gossypii  e  C. externa

Os pulgões foram coletados em folhas de  al-
godoeiro e transferidos para plantas da cultivar IAC
22, semeada em copos descartáveis com capacidade
de 500 mL, contendo terra como substrato. Semanal-
mente, novas plantas foram infestadas com pulgões,
visando obter elevadas populações de A. gossypii para
o desenvolvimento dos experimentos. A criação foi
mantida em estufas de armação de metal de 3,0 m de
largura por 2,0 m de altura e 2,0 m de comprimento,
revestidas por tela antiafídeo, evitando a infestação de
outras espécies de pulgões e inimigos naturais. Exem-
plares dos pulgões foram enviados para identificação
ao Dr. Carlos Roberto de Souza, da Universidade
Federal de São Carlos.

Adultos de C. externa foram coletados em cul-
tura de algodão e transferidos para o laboratório.
Foram mantidos 20 casais do predador por gaiola ci-
líndrica de PVC de 20 cm de altura x 20 cm de
diâmetro. Sua extremidade inferior foi apoiada em ban-
deja circular de PVC de 24 cm de diâmetro, forrada
com papel-toalha branco, enquanto a extremidade su-
perior foi vedada com filme de polietileno.
Internamente, a gaiola foi revestida com papel-filtro
para a oviposição. O alimento consistiu de dieta à base
de levedo de cerveja e mel em partes iguais, de con-
sistência pastosa, pincelada em tiras de parafilm e
fixada na parede interna da gaiola. Foi também
fornecida água destilada por meio de algodão acon-
dicionado em frasco de 10 mL. Diariamente, o papel
contendo os ovos foi substituído; os pedicelos dos ovos
foram cortados com auxílio de uma tesoura. Os ovos
de C. externa foram individualizados em tubos de vi-
dro de 2,5 cm de diâmetro x 8,5 cm de altura, vedados
com filme de polietileno. As larvas recém-eclodidas
foram alimentadas até a fase de pupa com pulgões A.
gossypii obtidos da criação massal.

2.2 Aspectos biológicos de C. externa

Utilizaram-se as cultivares de algodoeiro
Deltapine Acala 90 (pilosa), CNPA 7H (hirsuta) e
Antares (pouco pilosa), apresentando, respectivamente
145,2 ± 15,3; 32,4 ± 3,2 e 14,8 ± 3,5 tricomas por cm2

de folha. Discos de 5 cm de diâmetro foram cortados
do centro das folhas das cultivares de algodoeiro, con-
forme TREACY et al. (1987). Um disco foliar de cada
cultivar foi mantido em placa de Petri de 12 cm de diâ-
metro, contendo uma camada de 1,0 cm de ágar a 1%,
com a superfície abaxial voltada para cima, pois, de
acordo com TREACY et al. (1987), a densidade de
tricomas é maior na superfície inferior das folhas do
algodoeiro. Sobre cada disco foram transferidas ninfas

de terceiro e quarto ínstares do pulgão A. gossypii e
uma larva de C. externa recém-eclodida. Diariamente,
os pulgões foram oferecidos ad libitum e, os discos
foliares e o substrato à base de ágar, trocados a cada
três dias. Avaliaram-se os seguintes parâmetros: nú-
mero, duração e viabilidade de cada ínstar; massa 24
horas após cada ecdise; duração e viabilidade das fa-
ses de larva, pré-pupa, pupa e larva-adulto.
Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado
e os tratamentos foram constituídos pelos discos de
folhas das cultivares de algodoeiro, em 30 repetições
cada um. Os dados foram submetidos à análise de
variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey.

Adultos recém-emergidos de C. externa, origi-
nários de larvas mantidas sobre discos foliares das
cultivares de algodoeiro e alimentadas com pulgões
A. gossypii foram separados por sexo e cada casal
transferido para gaiola cilíndrica de PVC de 10 cm
de diâmetro por 10 cm de altura.

O alimento e a água foram fornecidos  con-
forme consta na descrição da técnica de criação. As
observações foram realizadas diariamente, avalian-
do-se os parâmetros: períodos de pré-oviposição e
oviposição; capacidade diária e total de oviposição e
longevidade de adultos.

O delineamento utilizado foi o inteiramente
casualizado com cada tratamento constituído por um
casal de C. externa em seis  repetições e as médias com-
paradas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

2.3 Capacidade predatória de larvas de C. externa

Foram oferecidas diariamente 15, 30 e 120
ninfas de terceiro e quarto ínstares de A. gossypii, res-
pectivamente, para as larvas de primeiro, segundo e
terceiro ínstares do crisopídeo. Essas presas foram li-
beradas sobre discos foliares de 5 cm de diâmetro de
cada cultivar de algodoeiro, mantido em camada de
ágar a 1% em placas de Petri de 12 cm de diâmetro.
Larvas recém-eclodidas de C. externa foram individu-
alizadas em cada uma dessas placas.

A contagem das ninfas de A. gossypii rema-
nescentes foi feita sempre a cada 24 horas e o consumo
determinado como a diferença diária entre o número
de ninfas fornecidas e as remanescentes. Avaliram-
se o consumo diário e o total durante cada ínstar da
fase larval de C. externa. Utilizou-se o delineamento
inteiramente casualizado com três tratamentos repre-
sentados pelos discos de folhas das cultivares de
algodoeiro Antares, CNPA 7H e Deltapine Acala 90
em dez repetições por tratamento. Os dados foram sub-
metidos à análise de variância e as médias
comparadas pelo teste de Tukey.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Aspectos biológicos da fase jovem de C. externa

A densidade de tricomas das cultivares de al-
godoeiro não influenciou a duração e a viabilidade
das fases de desenvolvimento de C. externa (Quadros
1 e 2). De acordo com BERGMAN e TINGEY (1979), os
tricomas não glandulares apenas interferem no espa-
ço requerido pelo inimigo natural para sua locomoção
na planta, não afetando os inimigos naturais como os
tricomas glandulares. O primeiro ínstar durou em
média 3,4 dias, enquanto o segundo e terceiro ínstares
duraram, 2,9  e 3,7 dias respectivamente. As durações
médias das fases de larva, pré-pupa e pupa, 10,1; 3,1
e 7,0 dias, respectivamente,  coincidiram com aque-
las verificadas por RIBEIRO (1988), que estudou também
o desenvolvimento de C. externa alimentada com A.
gossypii. O período entre a eclosão da larva e a emer-
gência do adulto (20,2 dias) foi próximo daquele (19,9
dias) verificado por LIU e CHEN (2001) para Chrysoperla
carnea (Stephens) alimentada com o pulgão A. gossypii.
A viabilidade nos três ínstares de C. externa foi maior
que 90,0% (Quadro 1), resultado coincidente com o de
RIBEIRO (1990), considerando a mesma espécie de
crisopídeo e presa, e similar aos valores obtidos por
CHEN e LIU (2001), para C. rufilabris alimentada com
A. gossypii. O percentual de sobrevivência média da
fase de pré-pupa foi de 100,0%, enquanto o de pupa,
90,3% (Quadro 2). Embora as larvas de C. externa  ali-
mentadas de A. gossypii sobre folhas pilosas da
cultivar de algodoeiro, Deltapine Acala 90, tenham
apresentado viabilidade na fase pupal de 80,0%, va-
lor aparentemente menor que nos demais genótipos,
não houve diferença significativa entre as médias
(Quadro 2).

Durante o período de larva a adulto, o
percentual de sobrevivência foi em média de 83,4, 96,0
e 76,0% quando larvas de C. externa foram mantidas
sobre discos de folhas das cultivares Antares, CNPA
7H e Deltapine Acala 90, respectivamente pouco
pilosa, hirsuta e pilosa (Quadro 2). CHEN e LIU (2001)
relataram 100,0% de sobrevivência para larvas de C.
rufilabris mantidas em discos de folha de algodoeiro,
cultivar Stoneville 454 e alimentadas com A. gossypii.

Durante o segundo ínstar, larvas de C. exter-
na alimentadas com A. gossypii sobre discos de folhas
da cultivar CNPA 7H, de característica hirsuta, apre-
sentaram menor massa (1,3 mg) quando comparadas
àquelas mantidas em discos de folha da cultivar
Antares (pouco pilosa),  não diferindo, no entanto, sig-
nificativamente daquelas mantidas sobre folhas de
‘Deltapine Acala 90’ de característica pilosa (Figura 1).

A massa de larvas de terceiro ínstar não va-
riou entre os tratamentos, resultado coincidente ao de
TREACY et al. (1987), no qual relataram que larvas de
terceiro ínstar de C. rufilabris, por serem de tamanho
maior que as dos demais ínstares, não sofreram in-
fluência das cultivares de algodoeiro com alta
densidade de tricomas.

3.2 Aspectos biológicos da fase adulta de C. externa

Não se verificou diferença significativa para
o período de pré-oviposição de C. externa originada
de larvas alimentadas com A. gossypii sobre discos de
folhas de cultivares de algodoeiro com diferentes den-
sidades de tricomas (Quadro 3). Esse período durou
em média 4,4 a 6,0 dias, valores superiores àqueles
observados por RIBEIRO et al. (1991) e CARVALHO et al.
(1998) para adultos de C. externa alimentados duran-
te a fase larval com ovos de A. argillacea. No entanto,
aqueles valores são próximos ao de MANNAN et al.
(1997) para adultos de C. carnea originários de larvas
alimentadas com A. gossypii.

Fêmeas de C. externa alimentadas durante a
fase larval com A. gossypii sobre discos de folhas da
cultivar Antares (pouco pilosa) apresentaram maior
período de oviposição (61,7 dias) em comparação
àquelas fêmeas que permaneceram durante a fase ima-
tura sobre discos foliares de ‘CNPA 7H’ (hirsuta) e
‘Deltapine Acala 90’ (pilosa), respectivamente, 46,0 e
42,2 dias (Quadro 3).

Embora o período de oviposição de C. externa
tenha sofrido influência das cultivares de algodoeiro,
nas quais essa espécie foi criada durante a fase larval,
verificou-se que a capacidade diária e total de ovos
por fêmea do predador não sofreu efeito significativo
das cultivares. Fêmeas de C. externa ovipositaram dia-
riamente 17,7 a 19,1 ovos, valores próximos àqueles
determinados por FIGUEIRA et al. (2002) para C. exter-
na originária de larvas alimentadas com Schizaphis
graminum (Rondani) criado em genótipos de sorgo. No
presente trabalho, a capacidade total de oviposição
foi, no mínimo, de 718,5 e máximo de 951,2 ovos.

Em outras pesquisas, no entanto, tem-se veri-
ficado a ocorrência de efeitos dos tricomas sobre a taxa
de oviposição. SENGONCA e GERLACH (1984) observaram
que os tricomas do feijoeiro, Phaseolus vulgaris, afeta-
ram adversamente a taxa de oviposição do predador
Scolothrips longicornis Priesner. Já HEINZ e ZALOM (1996)
observaram que fêmeas do coccinelídeo D. pusillus, ali-
mentando-se de ninfas de mosca-branca em cultivares
glabras de tomate, apresentaram período de
fecundidade cinco vezes maior do que aquelas
mantidas em cultivar pubescente.
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As cultivares de algodoeiro, nas quais foram
mantidas as larvas de C. externa não influenciaram
significativamente a longevidade dos machos desse
predador, mas afetaram a longevidade das fêmeas
(Quadro 4). Os machos apresentaram longevidade
maior, variando de 61,0 a 83,2 dias, enquanto para
fêmeas esse parâmetro foi de 39,7 a 76,3 dias. Fêmeas
alimentadas com A. gossypii durante a fase larval e
mantidas sobre folhas da cultivar Antares de carac-
terística pouco pilosa, viveram em média 76,3 dias,
período significativamente maior que os constatados
para fêmeas mantidas durante a fase jovem alimen-
tando-se de A. gossypii sobre folhas de ‘CNPA 7H’ e
‘Deltapine Acala 90’, respectivamente, hirsuta e de
alta pilosidade.

Considerando-se os resultados, constata-se
que não houve efeito prejudicial dos tricomas das cul-
tivares de algodoeiro sobre o desenvolvimento do
predador.

Figura 1. Massa média (mg) de larvas de segundo e terceiro ínstares de Chrysoperla externa alimentada com Aphis gossypii sobre
folhas de três cultivares de algodoeiro. Temperatura: 25 ± 1oC;  UR: 70 ± 10%; fotofase: 12 h.

3.4 Capacidade predatória

Larvas de primeiro ínstar de C. externa con-
sumiram diariamente em média, 5,1 a 6,3 e um total
de 17,4 a 21,2 pulgões (Quadro 5). Durante o segun-
do ínstar, o número médio diário e total de pulgões
A. gossypii consumidos por larvas de C. externa foi in-
fluenciado pelas cultivares de algodoeiro sobre as
quais foram mantidas esse predador. As caraterísticas
pilosidade e comprimento de tricomas podem influ-
enciar a capacidade do inimigo natural em descobrir
e alimentar-se de sua presa em diferentes plantas hos-
pedeiras (HARE, 1992).

Presumia-se que as larvas de segundo instar,
mantidas sobre folhas de ‘CNPA 7H’ capturasse e
consumisse menor número de pulgões, em compara-
ção às larvas mantidas sobre discos de folhas de
‘Antares’, de característica pouco pilosa, já que aque-
las apresentaram menor massa (Figura 1).

1,8a

1,5ab
1,3b

0

1

2

M
as

sa
, m

g

Antares Delt. Ac. 90 CNPA 7H

Segundo ínstar

5,9a 5,8a
4,6a

0

2

4

6

8

M
as

sa
, m

g

CNPA 7H Delt. Ac. 90 Antares

Terceiro ínstar



T.M. Santos et al.

Bragantia, Campinas, v.62, n.2, p.243-254, 2003

250

Q
u

ad
ro

 3
. 

P
er

ío
d

os
  

m
éd

io
s 

d
e 

p
ré

-o
vi

p
os

iç
ão

 e
 o

vi
p

os
iç

ão
 e

 c
ap

ac
id

ad
e 

d
iá

ri
a 

e 
to

ta
l 

d
e 

ov
ip

os
iç

ão
 d

e 
C

hr
ys

op
er

la
 e

xt
er

na
 o

ri
gi

ná
ri

a 
d

e 
la

rv
as

 a
li

m
en

ta
d

as
co

m
 A

ph
is

 g
os

sy
pi

i 
so

br
e 

fo
lh

as
 d

e 
tr

ês
 c

u
lt

iv
ar

es
 d

e 
al

go
d

oe
ir

o.
 T

em
p

er
at

u
ra

: 
25

 ±
 1

o C
: 

U
R

: 
70

 ±
 1

0%
; 

fo
to

fa
se

: 
12

 h

G
en

ót
ip

os

P
er

ío
d

os
 (

d
ia

s)
C

ap
ac

id
ad

e 
d

e 
ov

ip
os

iç
ão

P
ré

-o
v

ip
os

iç
ão

O
v

ip
os

iç
ão

D
iá

ri
a

T
ot

al

(m
éd

ia
 ±

 E
P

)
(m

éd
ia

 ±
 E

P
)

(m
éd

ia
 ±

 E
P

)
(m

éd
ia

 ±
 E

P
)

A
nt

ar
es

 (
p

ou
co

 p
il

os
a)

6,
0 

±
 1

,3
4a

61
,7

 ±
 3

,6
1a

19
,1

 ±
 1

,6
3a

95
1,

2 
±

 1
26

,3
5a

C
N

P
A

 7
H

 (
m

od
er

ad
a 

p
il

os
id

ad
e)

4,
8 

±
 0

,3
7a

46
,0

 ±
 2

,0
7b

17
,9

 ±
 0

,6
6a

78
9,

6 
±

 2
9,

98
a

D
el

ta
p

in
e 

A
ca

la
 9

0 
(p

il
os

a)
4,

4 
±

 0
,5

1a
42

,2
 ±

 1
,5

0b
17

,7
 ±

 1
,0

8a
71

8,
5 

±
 4

2,
42

a

M
éd

ia
5,

1
50

,0
18

,2
81

9,
8

C
V

 (
%

)
37

,8
11

,4
14

,6
21

,5

M
éd

ia
s 

se
gu

id
as

 p
el

a 
m

es
m

a 
le

tr
a 

n
a 

co
lu

n
a 

n
ão

 d
if

er
em

 e
n

tr
e 

si
 p

el
o 

te
st

e 
d

e 
T

u
ke

y 
(P

 >
 0

,0
5)

; 
E

P
 =

 e
rr

o 
p

ad
rã

o 
d

a 
m

éd
ia

.



Influência de tricomas do algodoeiro sobre Chrysoperla externa (Hagen) 251

Bragantia, Campinas, v.62, n.2, p.243-254, 2003

tamanho em relação às de primeiro e segundo
ínstares. Essa observação é importante, pois foi du-
rante o terceiro ínstar que a larva de C. externa
consumiu o maior percentual de pulgões, 83,4%; 84,2%
e 84,5%, para larvas mantidas, respectivamente, so-
bre folhas das cultivares CNPA 7H, Antares e
Deltapine Acala 90.

Durante a fase larval, C. externa apresentou o
mesmo comportamento de predação ocorrido duran-
te o segundo ínstar (Quadro 5). O número de pulgões
consumidos por larvas do crisopídeo durante esse pe-
ríodo, quando mantidas sobre folhas pouco pilosas
da cultivar Antares e sobre folhas hirsutas de CNPA
7H, não foram significativamente diferentes; no entan-
to, a predação nessa última condição foi maior que a
das larvas mantidas sobre folhas pilosas da cultivar
Deltapine Acala 90.

Esse resultado contrasta com o de SHAH (1982),
que observou um incremento na taxa de predação de
Adalia bipunctata L., devido aos tricomas presentes no
repolho chinês, já que as larvas desse predador ca-
minhavam mudando de direção freqüentemente,
resultando em maiores encontros com o pulgão-pre-
sa. De acordo com TREACY et al. (1987), o impacto da
pilosidade da planta hospedeira sobre o inimigo na-
tural varia com a cultivar e espécie de presa da qual
o predador está se alimentando.

Em condições de laboratório, os tricomas das
cultivares testadas não influenciaram adversamente
o tempo de desenvolvimento, sobrevivência,
oviposição e a taxa de predação de C. externa. Entre-
tanto, sugerem-se estudos similares e complementares
em casa de vegetação e campo, para a implementação
desses resultados em programas visando ao manejo
integrado do pulgão do algodoeiro.

Quadro 4. Longevidade média de Chrysoperla externa originada de larvas alimentadas com Aphis gossypii sobre folhas de
três cultivares de algodoeiro. Temperatura: 25 ± 1oC; UR: 70 ± 10%; fotofase: 12 h

Longevidade
Cultivares

Macho (média ± EP) Fêmea (média ± EP)

Antares (pouco pilosa) 83,2 ± 6,49a 76,3 ± 3,70a

CNPA 7H (moderada pilosidade) 61,3 ± 3,66a 39,7 ± 3,47b

Deltapine Acala 90 (pilosa) 61,0 ± 8,22a 53,7 ± 6,40b

Média 68,5 56,6

CV (%) 20,9 18,6

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (P>0,05); EP = erro padrão da média.

No entanto, as larvas nesse estádio consumi-
ram maior número de pulgões em relação àquelas
mantidas em disco de folha pilosa, cultivar Deltapine
Acala 90, não diferindo significativamente do consu-
mo das larvas de segundo ínstar mantidas em discos
foliares de ‘Antares’ (Quadro 5).

O fato de a larva ter apresentado menos mas-
sa no material hirsuto, onde ocorreu maior consumo,
provavelmente se deva à necessidade de maior loco-
moção para localizar as presas, o que deve ter
provocado maior gasto de energia. Segundo SHAH

(1982), plantas com níveis moderados de pubescência
podem melhorar a eficiência de alguns inimigos na-
turais, intensificando sua taxa de circulação enquanto
caminha, aumentando a probabilidade de encontro
com a presa.

Nesse caso, não ocorreu uma associação linear
entre a taxa de predação e a densidade de tricomas,
confirmando os resultados de MOHITE e UTHAMASSAMY

(1998), que verificaram menor taxa de predação de
ovos de H. zea por larvas de C. carnea em folhas de
algodoeiro com menor número de tricomas em com-
paração a cultivares de folhas mais pilosas.

O resultado deste trabalho contrasta com o de
TREACY et al. (1985), que verificaram, em casa de ve-
getação, menor número de ovos de H. zea predados
por larvas de C. externa em plantas de algodão com
alta densidade de tricomas, em relação a larvas
mantidas em plantas de características de hirsuta e
glabra. Já o consumo diário e total de pulgões A.
gossypii por larvas de C. externa, durante o terceiro ins-
tar, não foi influenciado pelas cultivares de algodoeiro,
concordando com TREACY et al. (1987). Segundo esses
autores, larvas de crisopídeo de terceiro ínstar são menos
afetadas pelos tricomas do algodoeiro, devido ao maior
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4. CONCLUSÃO

As cultivares de algodoeiro avaliadas
(Antares, CNPA 7H e Deltapine Acala 90) demons-
traram compatibilidade com o predador C. externa, o
que indica a possibilidade de integração de cultiva-
res resistentes com diferentes níveis de densidade de
tricomas com esse crisopídeo para controle do pulgão
A. gossypii.
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